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LICENCIAMENTO SANITÁRIO DE SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM E
MONITORAMENTO DA QUALIDADE DOS ATENDIMENTOS EM SOBRAL(CE)
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COELHO; ALANNE PIMENTEL FERREIRA RIBEIRO

Introdução:  A  pandemia  trouxe  diversas  consequências,  afetando  aspectos
epidemiológicos, sociais, políticos e econômicos. O fechamento de empresas, foi uma das
consequências, com dados indicando que até junho de 2020, 716.372 empresas fecharam
suas portas. Nesse período, o SUS concentrou seus esforços no controle da doença,
levando à  descontinuidade  do  monitoramento  de  empresas  pela  Vigilância  Sanitária
(VISA), resultando em cadastros desatualizados e vencimento de Licenças Sanitárias.
Objetivo: Verificar a qualidade dos serviços de hospedagem no município de Sobral, o
cumprimento  das  legislações  pertinentes,  atualizar  cadastros  e  conceder  Licenças
Sanitárias.  Relato  de  Experiência:  Durante  a  retomada  econômica,  observou-se  a
necessidade de um novo monitoramento dos estabelecimentos do ramo de hospedagem,
classificados  como  de  médio  risco  sanitário  pela  Instrução  Normativa-IN  66/20  da
ANVISA. A ação de fiscalização buscou verificar a qualidade dos protocolos sanitários,
atualizar o cadastro destes estabelecimentos e inspecionar aqueles que atuavam sem
licenciamento sanitário. Foi realizado um levantamento dos hotéis, pousadas e motéis,
conferindo a situação cadastral de todos. As inspeções iniciaram em 30/05/23, com busca
ativa de novos estabelecimentos.  Foram inspecionados 33 hotéis,  12 pousadas e  10
motéis, sendo 46 para renovação de Licença Sanitária e 08 para concessão de Alvará
Sanitário inicial.  Durante a fiscalização,  foram verificadas as legislações pertinentes,
incluindo a aplicação do instrumento de roteiro de inspeção. Dos 49 estabelecimentos
cadastrados, 47 estavam sem Alvará Sanitário vigente, e 05 estavam com CNPJ baixado
ou  mudaram  de  município,  não  fazendo  parte  da  ação.  Resultados:  Dos  55
estabelecimentos  inspecionados,  96,5%  buscaram  renovação  de  Licença  Sanitária,
enquanto 03 (5,45%) solicitaram licenciamento inicial. Até 27/09, 02 estabelecimentos
(3,64%)  passaram  por  interdição  e  (30,91)  17  estabelecimentos  foram  licenciados,
enquanto as demais solicitaram prorrogação de prazo para cumprimento de normas.
Conclusão:  A  ação  evidenciou  a  necessidade  de  atualização  no  cadastro  de
estabelecimentos monitorados pela VISA em Sobral mediante o  desconhecimento das
legislações, principalmente sobre a importância do Alvará Sanitário e o cuidado sanitário
dos serviços prestados. A fiscalização resultou em avanços na proteção e promoção da
saúde da população, demonstrando a eficácia das ações legais e de monitoramento nos
serviços de interesse à saúde.
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